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RESUMO 

A Região Cacaueira Baiana - Sudeste da Bahia, abrange 

uma area de 91.819Km2. Aproximadamente, 54% desta area esta o 

cupada por solos latossólicos, constituindo quatro Grandes Gru 

pos: Haplorthox, Haplustox, Umbriorthox e Eutrorthox. 	Dois 

destes Grandes Grupos --Haplorthox variação Tabuleiro,Haplor 

thox variação Cristalino e Umbriorthox, estão situados em area 

de clima amido, adequado ao desenvolvimento do cacaueiro,cons 

tituindo, portanto, area potencial para a expansao desta cul-

tura. 

Assim, três perfis representativos destas unidades, fo 

ram estudados com o objetivo de fornecer algumas informaçoes 

sobre seus aspectos morfológicos, físicos, químicos e minera-

l6gicos. 

Os resultados analíticos indicam tratar-se de solos 

bastante evoluídos, devido à dominância de argilo minerais do 

grupo da caulinita, fato este comprovado pelas analises quími 

cas onde o valor da capacidade de troca de cations (CTC) esem 

pre baixo — inferior a 4 mE/100g de solo. Possuem estrutura 

maciça, consistência friavel, bem drenados e profundos. Quimi 

camente sao solos pobres, apresentando teores baixos de cal-

cio, magnésio e potassio. A saturaçao de bases (%V) e baixa, 

quase sempre inferior a 50%, a nao ser no horizonte A onde es 

ta em torno de 50%. 

A capacidade de troca de cations (CTC) e estreitamen-

te relacionada com o tonteado de matéria orgânica, verifican-

do-se um aumento de cerca de 3 mE na CTC, para cada 1% de car 

bono, o que atesta a influência marcante da matéria orgânica 

na fertilidade destes solos. 

Devido a forte mineralização que a matéria orgânicaes 

ta sujeita nestes solos, sugere-se a utilizaçao de um sistema 

de manejo que proporcione a manutençao de um nível razoável de 

matéria organica no solo. 

Os três perfis foram classificados segundo a Soil Ta- 
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xonomy (E.U.A., 1975), como Mõlic Haplorthox, argiloso cauli-

nitico, isohipertérmico (Perfil 1), Typic Haplorthox, argilo-

so caulinitico, isohipertérmico (Perfil 2) e 'Odic Haplohumox, 

argiloso caulinitico/gibbsico, isohipertérmico (Perfil 3), os 

quais correspondem no Sistema Brasileiro de Classificaço (Bra 

sil, 1980), a Latossolo Vermelho Amarelo A chernozémico textu 

ra mui:to argilosa fase floresta perenifõlia e relevo montanhoso 

(Perfil 1), Latossolo Vermelho Amarelo A proeminente textura 

muito argilosa fase floresta perenifõlia e relevo suave ondu-

lado (Perfil 2) e Latossolo Vermelho Amarelho A proeminente 

textura argilosa fase floresta perenifólia e relevo montanho-

so (Perfil 3). 



1 — INTRODUÇÃO  

A Região Cacaueira Baiana (Sudeste da Bahia), abrange 

uma area de 91.819km2, distribuídos por 89 municípios, 73 dos 

quais sao produtores de cacau; os demais sao estreitamente li 

gados a estes por relaçoes de natureza sucio-económica. 

Verifica-se uma grande diversidade de solos existen-

tes na regiao, sendo que, cerca de 54% da area esta ocupada 

por solos com horizonte 6xico (B-latossólico), 	constituindo 

quatro Grandes Grupos — Haplorthox, Haplustox, Umbriorthox e 

Eutrorthox. Embora com esta expressiva area, poucos trabalhos 

sobre este tipo de solo foram realizados. Dois Grandes Grupos: 

Haplorthox - variaçao Tabuleiro e Cristalino eUmbriorthox, se 

situam em faixa climatica úmida, propicia ao desenvolvimento 

do cacaueiro, sendo portanto area potencial para a expansao 

desta cultura. 

A seleçao de novas areas para a expansao da cultura de 

ve ser fundamentada em estudos basicos de solos, dos quais a 

morfologia e a gênese de solo constituem segmento indispensa-

vel para avaliaçao do potencial e recomendaçoes para uso dos 

solos. 

Para tanto, foram coletados três perfis representati-

vos destas unidades, pretendendo-se atingir os seguintes obje 

tivos: 

- caracterização morfolõgica, física e química dos so 

los estudados; 

— estudo (através da difração de raio-X) dafraçao ar 

gila (4( 2/i), para melhor conhecimento da gênese dos solos. 

- classificação dos solos,-sugestoes e recomendaçoes 

de manejo. 
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2 — REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 — Características e taxonomia dos Latossolos  

Segundo CLINE (1975), o termo latossol e formado de 

LAT primeira silaba de laterita e SOL do latim solum. 0 con-

ceito geral se assemelha com o Oxisol da taxonomia americana, 

porém estes dois termos nao sao equivalentes. 

BUOL (1973) relata que os termos Latossolo e Laterita 

sao com freqüência tomados como sinônimos. A laterita é um ma 

terial altamente intemperizado, rico em õxidos secundários de 

ferro, alumínio ou ambos. f duro ou capaz de endurecer-se com 
alternância de umidade e secagem. Os Latossolos sao um grupo 

de solos ricos em óxidos de ferro e alumínio com baixos teo-

res de sílica, que pode ou nao conter material de laterita co 

mo parte do perfil. 

SILVA (1975) descreve os Latossolos da Regiao Cacauei 

ra como possuindo as seguintes características: 

— Profundos, com mais de dois metros de profundidade 

efetiva; 

- Ácidos, pH entre 4,5 e 5,5, carentes em bases tro-

caveis, saturaçao de bases baixas - menor que 35%, capacidade 

de troca da fração argila menor que 15mE/100g e índice de sa-

turaçao com alumínio trocãvel, alto -100A1/A1 + S maior que 

50%. 

— Baixa reserva de minerais primãrios (micas, felds-

patos, anfibólios), ausência de pedras e calhaus na massa do 

solo; 

- consisténcia friável, boa porosidade e permeabili-

dade, estrutura maciça e boa drenagem; 

— Baixo conteúdo de silte e argilas do tipo 1:1, do-

minantes; 
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— Pouca diferenciação morfológica de horizontes e ge 

ralmente com baixo gradiente textural (teor de argila do -B/te 

or de argila do A menor que 2); 

— Índices de laterizaço Ki e Kr, baixos. 

0 autor dividiu, ainda, os Latossolos da Região Cacau 

eira em sete Unidades de mapeamento, correspondendo a quatro 

Grandes Grupos — Haplorthox, Haplustox, Umbriorthox e Eutror 

thox. 

Para BENNEMA (1967), as principais característicasmor 

folõgicas dos Latossolos são: profundos, cores bruno, amarelo 

ou vermelho, sem desenvolvimento de estrutura em blocos 	ou 

prismática, ausência de cerosidade facilmente perceptivel,mui 

to porosos, friaveis e pequena diferenciaçao entre seus hori 

zontes. Segundo ainda o mesmo autor, os Latossolos possuem bai 

xa saturação de bases, elevada capacidade de troca de anions 

e alto poder de fixaçao do fõsforo. A baixa concentração de a 

luminio trocavel é em geral devido ã baixa capacidade de tro-

ca de cations das argilas. Este fato deve-se ã ausência ou ã 

presença de pequena quantidade de argilas do tipo 2:1 e alofa 

nas . 

Segundo a Soil Taxonomy (E.U.A., 1975), os Oxisols, 

são definidos pela presença de horizonte óxico ou de plinti- 

ta dentro de 30cm da superfície. Este horizonte 	diagnõstico 

de subsuperficie consiste de óxidos hidratados de ferro ou a-

lumínio ou de ambos, freqüentemente amorfos, de variavel teor 

de argila 1:1, alta percentagem de minerais insolúveis e bai-

xo teor ou ausência de argila 2:1 ou de minerais primarios que 

possam fornecer bases. Possui, ainda, uma fração de terra fi- 

na que retém 10mE ou menos de ions amónio por 100g de argila em 

uma solução 1N de cloreto de amônio, ou tem uma CTC (Capacida 

de de Troca de Cations) de 16mE ou menos por 100g de argila em 

NH40Ac. 

As argilas do horizonte õxico possuem alta estabilida 

de ou imobilidade, carecendo, pois, de cerosidade. Esta esta-

bilidade, resultante de mútuas atraçoes entre argilas 1:1 car 

regadas negativamente e os sesquióxidos livres eletropositi- 
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vos, é que provoca a baixa dispersao em agua destas argilas, 

a qual também contribui na resistência dos horizontes dxicos 
ry 

a erosao. 

Sao solos, portanto, que requerem um manejo que seja 

adaptavel às condiçoes de baixa atividade de argila, 	rápida 

permeabilidade, baixa erodibilidade e avançado estagio de in-

temperismo. 

SILVA, CARVALHO FILHO e MELO (1971), classificaram os 

solos da Regiao Cacaueira Baiana segundo a 72' Aproximaçao até 

o nível de Subgrupo. Os latossolos de faixa climatica 	úmida 

(Am da classificação de Kiieppen) foram os seguintes: Typic Ha 

plorthox, correspondendo aos Perfis 1 e 2 e TypicUmbriorthox, 

correspondendo ao Perfil 3 dos solos estudados. 

VOLKOFF & CÉSAR (1977), estudando os Latossolos da Ba 

hia, verificaram que de um modo geral estes solos sao relati-

vamente pobres em ferro, com teores de Fe203  total que rara-

mente ultrapassam 10%. Segundo ainda estes autores, na area 

Centro-Oeste do Estado, a goethita, hematita e ferro amorfo a 

parecem juntos e os Latossolos sao de cor vermelho-amarelo,en 

quanto que, na area Leste do Estado, a hematita e amorfos são 

inexistentes e os solos apresentam cores mais amarelas. Para 

estes autores, os solos de cor vermelho-amarelo estão direta- 

mente associados às rochas silicos-as (quartzitos, 	arenitos, 

areias), enquánto que os solos amerelos estão associados as ro 

chas cristalinas (granitos, gnaisses, migmatitos). Os solos 

dos tabuleiros litorâneos apresentam as características dos so 

los amarelos, õ que seria uma indicação de que o material do Gru-

po Barreiras seria proveniente do cristalino. 

SIMONETT e BAULEKE (1963) efetuaram estudo de correla 

çao entre a pluviosidade e a formaçao de argila, nos Latosso-

los do Norte de Queensland, na Australia, regiao onde a preci 

pitaçao varia de 900 a 3.675mm/ano e verificaram que a inten-

sidade do intemperismo aumenta com a precipitaçao, sendo mais 

pronunciado nos horizontes superficiais. Nestes solos predomi 

nam a caulinita, com teores mais altos em regiões de menores 

precipitaçoes. A haloysita pode estar presente em areas 	de 
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maiores pluviosidade. 

MELO (1978), também estudando alguns Latossolos da Ba 

hia, constatou ser a caulinita, seguida dos hidróxidos de fer 

ro e alumínio, a principal constituinte da fração argila des—

tes solos. 

Observações semelhantes foram relatadas por 	BURGOS 

em Latossolos de regioes secas e remidas na Bahia epor 

OLIVEIRA (1977), em Latossolos de Campinas—So Paulo. 

(1977) , 
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3 — CARACTERÍSTICA DO MEIO FÍSICO  

3.1 — Localização da area 

As áreas de coleta dos perfis em estudo situam-se nas 

proximidades da cidade de Gandu, Estado da Bahia (FIGURA 1), cu 

jas coordenadas geográficas sao: 

— 13944'24" Latitude Sul; 

— 39929' Latitude Oeste de Greenwich. 

3.2 — Geologia 

A rocha matriz se constitui num dos fatores predomi-

nantes na formação e determinaçao das propriedades do solo, a 

través da matéria prima gerada pela sua intemperizaçao. 

0 conhecimento geolôgico da Regiao Cacaueira após tra 

balhos de AZEVEDO & SOUTO (1970), permite classificar a area 

de estudo nos períodos seguintes: a) Terciario, formado por 

sedimentos argilo-arenosos do Grupo Barreiras, que recobrem as 

rochas do embasamento cristalino, area do Perfil 2; 	b) Pre- 

-Cambriano Médio e Inferior, rochas do embasamento cristalino, 

area dos Perfis 1 e 3. 

3.3 — Relevo 

SILVA (1973), utilizando imagens de radar, elaborou o 

mapa esquematico dos principais tipos de relevo da região ere 

lata que a area em estudo possui os seguintes tipos de relevo: 

6 
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a) Relevo suave ondulado, area dos tabuleiros típicos, carac-

terizados por suas formas aplainadas de todo achatado e corta 

do por vales em forma de "U", correspondendo à area do Perfil 

2; b) Relevo montanhoso, constituído de cristas altas do Pré 

-Cambriano. Sao de topografia vigorosa, com predominância de 

formas acidentadas, apresentando desnivelamento grandes e de-

clives fortes ou muito fortes, correspondendo às areas dos Per 

fis 1 e 3. 

3.4 — Clima 

0 clima, representando por alguns dos seus parâmetros 

(precipitação, temperatura), é o fator que desempenha maior a 

tividade no processo pedogenético. Afeta diretamente otipo de 

intemperismo das rochas, remoço e redeposiçao de materiais, 

promovendo, também, a percolaçao da água através do solo. 

As reações químicas de hidrólise, hidratação, oxida-

çao e redução, comuns nos processos de decomposiçao de mine-

rais, são influenciadas em sua velocidade pela renovaçao cons 

tante da agua no perfil. 

De acordo com FROTA, citado por SILVA (1975), o clima 

da região é do tipo Af — da classificaçao de K8eppen — cli-

ma das florestas tropicais, quente e úmido, sem estação seca, 

com pluviosidade total superior a 1.300mm/ano (TABELA 1). 

0 diagrama ombrotérmico do Município de Gandu apresen 

tado na FIGURA 2 e construido segundo método de Gaussen, des-

crito por GALVÃO (1967), mostra a inexistência de período se-

co durante o ano, onde o total das precipitaçoes mensaisé sem 

pre superior ao dobro da temperatura em graus centígrados. 

A temperatura média anual ê de 22,9 graus centígrados 

e a umidade relativa média ê sempre superior a 80% (TABELA 1). 

Um dos elementos mais importantes na caracterizaçaodo 

clima deste região é a precipitação. Estas abundantes precipi 

taçóes, segundo DOMINGUES & KELLER (1958), sao devido a aço 
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TABELA 1 — Mëdias mensaisdeprecipitaçáo, temperatura e umida 

de relativa do Município de Gandu-Ba., no período 

de 	1968 	a 	1978. 

M Ê S 
TEMPERATURA 

( 	9C 	) 

PRECIPITAÇÃO 

( mm ) 

UMIDADE RELA 

TIVA 	( % ) 

Janeiro 24,3 109 83,2 

Fevereiro 24,3 142 84,8 

Março 24,3 173 84,6 

Abril 23,8 124 85,1 

Maio 22,5  89 86,4 

Junho 21,4 130 87,0 

Julho 20,4 126 87,7 

Agosto 20,5 77 86,1 

Setembro 21,6 75 85,1 

Outubro 23,0 118 84,9 

Novembro 23,9 146 83,6 

Dezembro 24,4 147 83,5 

Ano 22,9 1.456 85,2 

FONTE: 	Setor de Climatologia Agricola do Centro de Pesquisas 

do Cacau, Itabuna-Bahia. 
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FIGURA 2 - Diagrama ombrotérmico do Município de Gandu-Ba. 
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dos ventos aliseos, os quais são muito úmidos, em conseglen-

cia do longo trajeto sobre o oceano. Estas massas de ar ao pe 

netrar no continente e em virtude do relevo montanhoso que age 

como uma barreira, sofrem ascenção com conseqüente descompres 

são adiabatica, provocando um abaixamento de temperatura, a-

tingindo, assim, o ponto de condensação, com formaçao de nu-

vens e queda de chuvas. 

3.5 — Vegetação  

A cobertura vegetal tem grande importância na pedoge-

nese como fonte de matéria orgânica para o solo, permitindo as 

sim o desenvolvimento do horizonte A, impedindo a erosão, bem 

como, promovendo a infiltração e diminuindo as perdas de agua 

por escoamento. 

Baseado em LEÃO, citado por SILVA (1975), a vegetação 

da area esta enquadrada no ecossistema da Floresta perenifó-

lia higrõfila, constituída por arvores de grande porte, às ve 

zes com raizes tabulares, presença de epifitas (araceas, bro-

meliáceas e orquidaceas) e com tonalidade verde-escuro de suas 

folhas. 



4 — MATERIAL E MÉTODOS  

4.1 — Material  

4.1.1— Descrição e amostragem dos solos. 

Com auxilio do Mapa de Solos da Regio Cacaueira (SIL 

VA, 1975), foram selecionados três perfis em areas representa 

tivas de Latossolos, no Sudeste da Bahia (FIGURA 1). Os três 

perfis coletados correspondem aos Grandes Grupos Haplorthoxva 

riaço Cristalino - Perfil 1, Haplorthox variaçao Tabuleiro 

Perfil 2 e Umbriorthox - Perfil 3. 

Os solos foram descritos e coletados conforme as nor-

mas contidas em LEMOS e SANTOS (.1976), sendo as cores determi 

nadas utilizando-se a caderneta de cores de Munsell. 

4.2 — Métodos  

4.2.1— Preparação das amostras. 

As amostras coletadas de cada horizonte foram secas ao 

ar, destorroadas, homogeneizadas e passadas em peneiras com ma 

lhas de 2mm de diimetro para obtençao da Terra Fina Seca ao Ar 

(T.F.S.A.), que foram utilizadas nas analises. 
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4.2.2— Analises físicas. 

Estas determinaçoes foram realizadas nos Laboratarios 

do Centro de Ciências Agrarias da Universidade Federal do Cea-

ra - C CA /U FC. 

Na analise granulomatrica foi utilizado o método da pi 

peta modificado (EMBRAPA, 1979), tendo como dispersante uma so 

luçao de NaOH 1,5N. Após a dispersão foram separadas sete fra 

goes: 

— Areia muito grossa 	 2,0 - 1,0 	mm 

— Areia grossa 	  1,0 - 0,5 	mm 

— Areia média 	  0,5 - 0,25 mm 

— Areia fina 	  0,25 - 0,10 mm 

Areia muito fina 	 0,10 - 0,05 mm 

Silte 	  0,05 - 0,002 mm 

Argila 	  menor que 0,002 mm 

0 fracionamento das areias foi realizado a seco em con 

junto de peneiras, acoplado a um vibrador. 

A fração silte foi obtida por diferença entre o valor 

total e a soma dos teores das fraçoes areia e argila. 

A argila dispersa em água foi determinada por sedimen-

tação em cilindro de 1.000m1, usando-se o mesmo método, omitiu 

do-se o dispersante e o fracionamento. 

0 grau de floculaçao foi calculado pela fõrmula: 

G.F. 
	100 (argila total - argila dispersa em agua  

argila total 

A densidade de partículas foi determinadausando-se 20g 

de terra fina seca em estufa, alcool metflico e picnõmetro de 

volume de 50m1. 

Para agua retida a 1/3 e 15 atmosferas, foram usadas a 

panela de pressão e a placa porosa de Richards, respectivamen-

te. 
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4.2.3— Analises químicas. 

Foram realizadas nos laboratórios do Centro de Pesqui-

sas doCacau-CEPEC, segundo métodos descritos por VETTORI (1969) . 

0 pH em agua e em KC1 1N foram determinados por poten-

ciometria numa suspensão de 1:2,5 (solo/liquido). 

Os cations trocáveis Ca+, Mg+, Na+  e K+  foram determi-

nados tratando-se as amostras com acetato de amônio a pH7. 0 cal 

cio e o magnésio por complexometria com EDTA e o s6dio e potas 

sio, no extrato por espectrofotometria de chama. 

A soma de cations trocaveis (valor S) foi obtida pela so 

ma das bases trocaveis. 0 carbono organico foi determinado por 

oxidação com dicromato de potassio. 

Na determinaçao do H+  + Al 
	

trocavel foi utilizada 

uma solução extratora de acetato de calcio 1N pH 7 e titulação 

com uma soluço de NaOH 0,02N. 

A capacidade de troca de cations (CTC) foi obtida pelo 

calculo da expressão: CTC = S + H + Al. A saturaçao de bases 

(%V), foi calculada pela fórmula: 	%V = 100.S/CTC. 

Os totais SiO
2 
 Al203  foram determinados tratando-se a a 

mostra com ácido sulfúrico de densidade 1,47, segundo VETTORI (1969). 

4.2.4— Analises mineralõgicas. 

4.2.4.1 — Preparo das amostras. 

Foi feita uma dispersão do solo, a fim de remover os 

sais solúveis, agentes cimentantes, matéria orgânica e óxidos 

de ferro livres. 

Na remoção de sais solúveus, a amostra foi tratada com 

uma soluço tampao (pH5,0) de acetato de sódio 1N, sob aqueci-

mento em "banho maria" por trinta minutos. Depois deste trata- 

14 



15 

mento, deixou-se decantar e removeu-se o sobrenadante. Repe-

tiu-se esta operação por três vezes. 

Para remoço da matéria orgânica e do oxido de manga-

nes livre, tratou-se a amostra com peroxido de hidrogênio 30% 

à temperatura de 65-709C. Em seguida, lavou-se a amostra com 

uma soluço de cloreto de sadio a 2,5%. 

A remoço dos oxidos de ferro livres, foi feita com di 

tionito-citrato-bicarbonato de sadio, segundo método de MEHRA 

e JACKSON (1969). Em seguida, lavou-se a amostra com soluço 

de cloreto de sadio a 2,5%, por três vezes. 

4.2.4.2 — Separação e preparo da fraçao argila. 

Seguiu-se a metodologia de JACKSON citada por MOREIRA 

(1979). 

As frações silte e argila, ja separadas da fração a-

reia, foram colocadas num cilindro de 1.000m1 e completado o 

volume com agua destilada. 

A fraçao argila foi separada do silte por sedimenta-

çao, de acordo com a lei de Stokes. 

Cerca de 25mg de argila foi colocada em um tubo de cen 

trifuga e procedeu-se a saturação com uma soluço de cloreto 

de potassio 1N. Agitou-se, centrifugou-se e eliminou-se o so-

brenadante. Esta operação foi repetida por cinco vezes e em se 

guida eliminado o excesso de cloreto através de lavagens suces 

sivas com uma soluço de metanol 50%, metanol 95% e acetona 

95%. A ausência de cloreto foi comprovada mediante testes com 

nitrato de prata 0,1N. 

Tomou-se outra porça.o de argila, cerca de 50mg, em um 

tubo de centrifuga, para saturação com uma soluço de cloreto 

de magnésio 1N. Agitou-se, centrifugou-se e eliminou-se o so-

brenadante. Repetiu-se este tratamento por três vezes e em se 

guida eliminado o excesso de cloreto, como ja mencionado. 

A aliquota de argila saturada com potãssio foi disper 
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sa em 2m1 de agua destilada e em seguida colocada em uma lami 

na de vidro e seca ao ar. 

A argila saturada com magnésio, dispersa em 4ml de a-

gua destilada, foi dividida em duas porções de 2m1 cada.A pri 

meira aliquota de 2m1 colocou-se em lamina de vidro, a segun-

da aliquota., ap6s adicionar uma gota de glicerol, foi transfe 

rida para uma lamina de vidro e seca ao ar. 

As laminas saturadas com potássio e magnêsio foram co 

locadas diretamente no aparelho de raio-X marca Philips, defa 

bricaçao holandesa, com fonte de irradiadao de cobre. 	Foram 

irradiadas entre ângulos 2 teta, variando de 29 a 309. As la-

minas saturadas com potassio foram aquecidas a 3509C, repetin 

do-se ap6s cada aquecimento a exposiçao aos raios-X. 

4.2.5— Identificaçao dos argilo-minerais na fraçao argila. 

Os difratogramas foram interpretados pelas replexoes 

características, segundo CARROL (1970), U.S.D.C.(1950) e WARS 

HAW e ROY (1961). 

Argilo-minerais do grupo da caulinita foram identifi-

cados através de picos de 7,2 e 3,55 R nas amostras saturadas 

com K, Mg e aquecidas a 3509C. Quando aquecidas a 5509C, es-

tes picos foram eliminados. 

Picos de 4,85 Á, identificam a gibbsita nos diversos 

tratamentos, com eliminadao total a 3509C, enquanto a mica foi 

reconhecida pelo espaçamento de 10 Á, inalteravel nos diver-

sos tratamentos. 



5 — RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A principal finalidade sera a de destacar as caracte-

risticas mais importantes dos solos estudados, tentando cor-

relaciona-Ias com os fatores pedogeneticos que tiveram ação 

preponderante na formação destes solos. 

5.1 — Características morfolôgicas  

Sao solos profundos (+ 1,60m), bem drenados, com peque 

na diferença entre seus horizontes. 0 horizonte A subdividido 

em Al  e A3  com expessura em torno de 30cm. A cor é bruno acin 

zentado muito escuro e bruno amarelado, matiz 10YR a 2,5 Y , 

com valores de 3 a 4,cromas de 2 a 4 unidades. A textura va-

ria de franco arenosa a argila arenosa e a estrutura granular, 

maciça ou blocos subangulares de grau moderado e fraco, de ta 

manho variável de muito pequeno a grande. A consistência quan 

do úmida varia entre friavel e firme e, quando molhado, plas-

tico e pegajoso. A transiçao neste horizonte é plana e clara 

a plana e difusa. 

0 horizonte B, geralmente subdividido em B11, 
 B12' B21'  

B22,  B23 
e B3,  é bastante espesso (+ 100cm), com coloraçao bru 

no amarelado e bruno olivaceo. Possui matiz 10YR, 7,5YR, 5YR 

e 2,5Y com valores entre 4 e 5, cromas entre 4 e 8 unidades.A 

textura varia entre as classes argila e argila pesada, apre-

sentando grumos bastante estorveis o que torna trabalhosa a ve 

rificaçao da textura no campo. A estrutura do B é composta de 

blocos subangulares fracos, de tamanho muito pequeno a peque-

no e maciça porosa que se desfaz em pequenos grumos. A consis 

tencia quando unido é muito friavel a firme e quando molhado, 

plastico e pegajoso. A transição esta entre plana e gradual e 

17 



18 

plana e difusa. 

A cor dos horizontes superficiais é um dos requisitos 

que permite a identificação dos Epipédons Mõlico e Úmbrico, oho 

rizonte de subsuperficie com estrutura maciça porosa, friabili 

dade acentuada, transições graduais e difusas entre seus subho 

rizontes sugerem a presença de um horizonte 6xico. 

Perfil n9 1 

Classificação: Latossolo Vermelho Amarelo A chernozêmico tex-

tura muito argilosa fase floresta perenif6lia relevo montanho-

so ou Mõlic Haplorthox, argiloso caulinitico, isohipertérmico. 

Localizaço: Corte de estrada margem esquerda da rodovia Gan-

du-Itubera-Ba., distando 8km da estrada federal BR-101. 

Situação: Terço superior de encosta de elevaçáo. 

Litologia e Formaçao Geológica: Rochas Gnaissicas do Pré-Cam-

briano. 

Material Originãrio: Regolito proveniente do material subja-

cente. 

Altitude: 	280 metros. 

Declividade: 30%. 

Eroso: Laminar ligeira. 

Drenagem: Bem drenado. 

Relevo: Forte ondulado e montanhoso, constituido por outeiros 

e morros de tôpos arredondados, vertentes ligeiramente conve- 

xas, encostas de dezenas a centenas de metros, declives de 20 

a 40% e vales em "V". 

Vegetação Natural: Floresta perenifõlia hidrõfila. 

Uso atual: Cacau de aspecto regular, culturas de mandioca, mi 

lho, banana e talhes de vegetação natural. 

Al  - 0 	- 14 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR ... 

3/3); argila arenosa; moderada média agrande granular; 

firme, plãstico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3  - 14 - 32 cm; bruno amarelado escuro (9YR 414); argila 

arenosa; fraca muito pequena a pequena blocos subangula 

res; firme, plãstico e pegajoso; transiçao plana e gra 
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dual. 

B21  - 32 - 90 cm; bruno forte (7,5YR 5/6); argila pesada; 

fraca muito pequena e pequena blocos subangulares e pe-

quenos grumos; friavel, plástico e pegajoso; transiçao 

plana e gradual. 

- 90 - 140 cm; bruno forte (6YR 5/8); argila pesada; ma 

ciça porosa que se desfaz em pequenos grumos; muito fria 

vel, plástico e pegajoso; 	transiçao plana e difusa. 

B23  - 140 - 200 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8); argila; ma 

ciça porosa que se desfaz em pequenos grumos; muito fria 

-el, plástico e pegajoso; 	transiçao plana e clara. 

B3  - 200 - 220 cm+; vermelho (3,5YR 4/6); argila, maciça; fri 

avel, plástico e pegajoso. 

0bservaçao - Raizes comuns no Al  com diametro de 1 a 5mm; pou-

cas no A
3, B21,  B22 

e B23,  com diâmetro de até 2cm 

Perfil em si bastante poroso com predominancia de micro poros, 

ocorrendo no entanto macro poros provenientes de atividade bio 

logica e raizes mortas. 

Presença de calhaus de quartzo revestido de uma película de õ 

xido de ferro e concreções lateriticas no B23. 

Perfil n9 2 

Classificação: Latossolo Vermelho Amarelo A proeminente textu 

ra muito argilosa fase floresta perenifôlia relevo suave ondu-

lado ou Typic Haplorthox, argiloso caulinitico, isohipertérmi-

co . 

Localízaçao: Trincheira aberta .margem direita da estrada fede 

ral BR-101-Lage-Ba.,distando 2km do entroncamento da BR-101. 

Situaçao: Tapo do tabuleiro. 

Litologia e Formaçao Geológica: Sedimentos do G-zupo Barrei 

ras - Terciario. 

Material 0riginario: Material desenvolvido dos sedimentos. 

Altitude; 	190 metros 

Declividade: 3% 

Erosao: Nao aparente 

B22  
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Drenagem: Bem drenado. 

Relevo: Suavemente ondulado e ondulado, constituído por coli-

nas de tapo esbatido, vertentes ligeiramente convexas de deze-

nas a centenas de metros, vales em "U". 

Vegetação natural: Floresta perenifólia higrófila. 

Uso atual: Pastagem, cultivo de mandioca e citrus, capoeira e 
talhões com vegetaçao natural. 

Al  - 0 	- 16 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2); 

franco argilo arenoso; moderada muito pequena a mêdia 

granular; 	friãvel, plástico e pegajoso; transiçao pla- 

na e gradual. 

16 - 29 cm; bruno acinzentado escuro (2,5Y 4/2); ar-

gila arenosa; maciça pouco coerente; friãvel, plãstico 

e pegajoso; transiçao plana e clara. 

B11 	29 - 49 cm; bruno olivãceo (2,5Y 4/4); argila; maci- 

ça pouco coerente; firme, plãstico e pegajoso; transi-

çao plana e gradual. 

B12  - 49 - 88 cm; bruno oliváceo (2,5Y 4/4); argila pesada; 

maciça; firme, plástica e pegajoso; transiçao planae difusa 

B21  - 88 - 124 cm; bruno amarelado (10YR 5/6); argila pesa-

da; maciça porosa; friâvel, plástico e pegajoso; tran 

siçao plana e difusa. 

B22 
- 124 - 180 cm+; bruno amarelado (10YR 5/6); argila pesa-

da; maciça porosa; friável, plástico e pegajoso. 

0bservaçoes -Raízes abundantes no Al  e A3  com diâmetro de 1 a 

3mm, ocorrendo algumas raizes de 5 a 7cm (raízes de jaqueira). 

Atividade biológica proveniente de minhocas e formigas. 

Perfil poroso com predominância de micro poros, ocorrendo noen 

tanto macro poros no horizonte superficial, proveniente de ati 

vidade biológica. Presença de carvao no horizonte A. 

Perfil n9 3 

Classificaçao: Latossolo VermelhoAmarelo A proeminente textura 

argilosa fase floresta perenifólia e relevo montanhoso ou -Odic 
Haplohumox, argiloso, caulinítico/gibbsico, isohipertérmico. 

A3  
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Localização: Corte de estrata no ramal a esquerda da estrada 

Gandu-Algodão-Ba. 

Situaçao: Terço superior de elevação. 

Litologia e Formação Geológica: Rochas gnaissicas doPré-Cam 

briano. 

Material originário: Regolito proveniente da rocha subjacen-

te. 

Altitude: 350 metros. 

Declividade: 	30%. 

Erosao: Laminar ligeira. 

Drenagem: Bem drenado. 

Relevo: Montanhoso. 

Vegetaçao natural: Floresta perenifólia higr6fila. 

Uso atual: Vegetação natural. 

Al 	- 0 	- 14 cm; bruno escuro (7,5YR 4/4); franco are- 

noso; moderada muito pequena e média granular; fir-

me, plãstico e pegajoso; transiçao plana e gradual. 

IIB1 - 14 - 28 cm; bruno amarelado (9YR 516); argila pe-

sada; fraca muito pequena a pequena blocos subangula 

res e grumos; firme, plãstico e pegajoso; 	transição 

plana e difusa. 

IIB21 - 28 - 54 cm; bruno forte (7,5YR 5/6); argila pesa-

da; maciça porosa; muito friãvel, plãstico e pegajo 

jo; transição plana e difusa. 

IIB22 - 54 	99 cm; bruno forte (7,5YR 5/6); argila pesa- 

da; maciça porosa; muito friável, plãstico e pegajo 

so; transiçao plana e difusa. 

IIB23 - 99 - 160 cm; bruno forte (7,5YR 5/6); argila pesa-

da; maciça porosa; muito friável, plãstico e pegajo 

so. 

Observaçoes - Raizes comuns no A
l' IIB1 e IIB21, com diâmetro 

de 1 a 10mm; poucas dai para baixo. 

Perfil entre si bastante poroso. Atividade biol6gica proveni-

ente de formigare minhocas . 

~~~~~ ~~ cr~~ ~ 
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5.2 — Características físicas  

Os resultados das analises físicas estão contidos nas 

TABELAS 2, 3 e 4. 

Atravas dos dados obtidos, verifica-se que estes solos 

possuem elevados teores de argila (52,9 a 72,2%), principalmen 

te nos horizontes subsuperficiais B, onde a textura atinge a 

classe de argila pesada. De maneira geral, apresentam um aumen 

to significativo de argila em profundidade, sendo, no entanto, 

normal sua distribuição, comprovada pela relação % agua a 15 

atmosferas e% argila, a qual não excede de 0,6 (E.U.A., 1975). 

No perfil 2, ha uma predominância da fraçao areia (52,7 

a 64,0%) nos subhorizontes Al e A3, o que lhes conferem 	uma 

classificação textural de franco argilo arenoso e argila areno 

sa, respectivamente. 

Analisando-se os resultados do fracionamento das areias 

nota-se que nos subhorizontes Al e A3 do perfil 2 ha uma predo 

minância da fração areia fina (23,5 a 29,3%), sobre as demais 

frações. Justifica-se esta ocorrência que, provavelmente, te-

nha sido a fração areia fina carreada de paisagens superiores 

para a area do perfil 2. Outra alternativa para explicar tal fa 

to seria a remoço diferencial das partículas do solo pela ero 

sao. A fração argila quando em suspensão na superfície do solo 

pela agua de defluvio, permanece assim por mais tempo do que as 

frações mais grosseiras. Este fato pode ser comprovado pelosva 

lores relativamente altos de argila dispersa em agua nos hori-

zontes superficiais do perfil 2. 

Esta ocorrência de horizontes superficiais mais areno- 

sos nos solos da África, tem sido atribuída a este 	processo, 

MOSS (1965), e VINE citado por DEMATTÊ e HOLOWAYCHUK (1977). 

A relação areia fina: areia muito fina, ë pouco varia-

vel dentro dos diversos subhorizontes de um mesmo perfil, o que 

indica uma homogeneidade no material originario de cada perfil 
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TABELA 2 - Fracionamento da areia e relação areia fina: areia 

muito fina dos Perfis 	1, 2 	e 	3. 

Hori-
zonte 

Profun- 
didade 
(cm) 

~ Fração 	areia 	(T' (%) Af  

Amg Ag 	Am 	Af Amf AT Amf 

Perfil 	1 

Al 0-14 4,9 11,1 10,2 15,9 5,3 47,4 3,0 

A3 14-32 3,9 9,4 9,5 16,7 5,7 45,2 2,9 

B21 32-90 3,9 6,3 5,1 8,8 3,8 27,9 2,3 

B22 90-140 2,8 4,4 3,9 6,9 2,6 20,6 2,6 

B23 140-200 5,6 9,9 7,2 10,4 3,6 36,7 2,8 

B3 200-220 4,3 8,4 7,4 10,5 3,7 34,3 2,8 

Perfil 	2 

Al 0-16 1,3 9,8 16,0 29,3 7,6 64,0 3,8 

A3 16-29 1,2 8,8 12,2 23,5 7,0 52,7 3,3 

B11 29-49 0,8 6,3 8,3 16,5 5,7 37,6 2,8 

B12 49-88 0,9 5,4 7,3 15,1 5,3 34,0 2,8 

B21 88-124 0,7 4,4 6,3 12,8 4,2 28,4 3,0 

B22 124-180 0,7 4,5 6,4 12,5 3,9 28,0 3,2 

Perfil 	3 

Al 0-14 6,3 12,2 7,4 19,6 12,0 57,5 1,6 

IIB1 14-28 0,8 3,9 5,7 9,8 3,7 23,9 2,6 

IIB21 28-54 1,0 4,6 5,6 9,5 3,5 24,2 2,7 

11B22 54.-99 1,2 4,2 5,9 9,7 3,7 24,7 2,6 

II1323 99-160 1,2 4,7 5,9 9,9 3,7 25,4 2,6 

(7 ) Amg-areia muito grossa; Ag-areia grossa; Am-areia média; 

Af-areia fina; Amf-areia muito fina; AT-areia total. 



TABELA 3 - Composição granulométrica, 

grau de floculaçao e 	classe 

2 	e 	3. 
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argila dispersa em água 

textural 	dos 	Perfis 	1, 

Hori-
zonte 

Profun- 
didade 
(cm) 

Granulometria (%) (') G.F. 
Classe 

% 	textural AT silte 	argila ADA 

Perfil 1 

Al 0-14 47,4 14,1 	38,5 22,6 41,3 Argila arenosa 

A3  14-32 45,2 12,1 	42,7 28,0 34,4 Argila arenosa 

B21 32-90 27,9 9,5 	62,6 19,4 69,0 Argila pesada 

B22 90-140 20,6 7,2 	72,2 0,5 99,3 Argila pesada 

B23  140-200 36,7 7,6 	55,7 0,2 99,6 Argila 

B3 200-220 34,3 12,8 	52,9 0,5 99,1 Argila 

Perfil 2 

Al  0-16 64,0 10,9 	25,1 10,8 56,9 Franco arg. arenoso 

A3 16-29 52,7 9,8 	37,5 22,2 40,8 Argila arenosa 

B11  29-49 37,6 7,6 	54,8 36,1 34,1 Argila 

B12 49-88 34,0 4,4 	61,6 6,1 90,2 Argila pesada 

B21  88-124 28,4 4,0 	67,6 0,1 99,8 Argila pesada 

B22  124-180 28,0 9,2 	62,8 1,5 97,8 Argila pesada 

Perfil 3 

Al  0-14 57,5 24,4 	18,1 6,7 62,9 Franco arenoso 

IIB1 14-28 23,9 15,5 	60,6 22,7 62,5 Argila pesada 

IIB21 28-54 24,2 12,2 	63,6 7,8 87,7 Argila pesada 

I1B22 54-99 24,7 12,3 	63,0 1,8 97,1 Argila pesada 

IIB23 99-160 25,4 .11,6 	63,0 0,5 99,2 Argila pesada 

(') AT-areia total; ADA-argila dispersa em agua; G.F.-grau de flocula-

çao. 
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4 - 	Relações 	areia 	total: 	silte, 	silte: 	argila, 	umida- 

de 	15 	atm: 	argila, 	densidade 	de partículas 	e umida 

de 	a 	1/3 	e 	15 	atm. 	dos 	Perfis 	1, 	2 	e 	3. 

Hori-
zonte 

Profun- 
didade 
(cm) 

AT silte 
umidade 
15 atm 

Densi- 
dade de 
parti-
cula 

Umidade (%) 

silte argila argila 1/3atm 15 atm 

Perfil 1 

Al 0-14 3,4 0,36 0,4 2,6 19,8 15,8 

A3 14-32 3,7 0,28 0,4 2,6 20,2 15,2 

B21 32-90 2,9 0,15 0,3 2,5 27,4 21,3 

B~2 90-140 2,9 0,09 0,4 2,6 32,3 25,4 

B23 140-200 4,8 0,14 0,3 2,7 25,3 18,6 

B3 200-220 2,7 0,24 0,3 2,7 24,5 17,7 

Perfil 2 

Al 0-16 5,9 0,43 0,4 2,6 15,4 9,6 

A3 16-29 5,4 0,26 0,4 2,6 18,3 13,9 

B11 29-49 4,9 0,14 0,3 2,6 24,8 18,9 

B12 49-88 7,7 0,07 0,3 2,7 27,7 20,7 

B21 88-124 7,1 0,05 0,3 2,6 30,5 23,0 

B22 124-180 3,0 0,15 0,3 2,6 30,6 23,3 

Perfil 3 

A1 0-14 2,4 1,35 0,6 2,5 17,0 10,5 

IIB1 14-28 1,5 0,25 0,4 2,5 30,5 22,3 

IIB
21 

28-54 2,0 0,19 0,4 2,5 30,4 22,7 

IIB
22 

54-99 2,0 0,19 0,4 2,5 30,5 23,4 

IIB
23 

99-160 2,2 0,18 0,4 2,5 30,0 23,4 
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de solo, no entando os resultados da relação areia total: sil- 

te, apresentam variaçoes de 2,9 no subhorizonte B22 a 4,8 	no 

B23  no perfil 1 e 4,9 no B11  a 7,7 no B12  no perfil 2. Esta va 

riaçao poderia ser explicada pela presença de microagregadosde 

argila cimentados por õxidos de ferro, os quais poderiam 	ser 

computados como fração areia, acarretando variações nesta rela 

ção (GROHMANN e CAMARGO, 1973). 

A relação silte: argila, apresenta valores baixos, in-

feriores a 0,7, indicando serem solos bastantes evoluídos (BRA 

SIL, 1980). 

A argila dispersa em agua apresenta valores variando de 

6,7 a 28,0% no horizonte A e baixos no B - 0,1 a 6,1%. 0 grau 

de floculaçao esta em torno de 50% no horizonte A e cerca 	de 

100% no B, indicando desta maneira um elevado grau de estabili 

dade de seus agregados, principalmente nos horizontes inferio-

res. 

5.3 — Características químicas  

Estas características podem ser observadas detalhada - 

mente nas TABELAS 5 e 6. 

Os valores de pH em agua situam-se entre 5,7 e4,5, sen 

do portanto solos de reação acida. Quando ao pH em soluçao KC1 

normal, é sempre inferior aquela em agua. A determinação 	do 

L\pH apresenta-se negativo e com uma amplitude pequena (1,3 a 

0,4) em todos os perfis estudados. Este valor deLpH negativo 

indica que nestes solos ocorrem uma predominância de argilas si 

licátadas do tipo 1:1, sendo posteriormente confirmadas em anã 

lises difratogramétricas. Segundo KIEHL (1979), quando estes va 

lores de/  \pH sao negativos e de pequena amplitude, indica que 

as quantidades de alumínio trocãvel sao pequenas,Esta observa- 

ção é perfeitamente valida para os solos estudados, devido 	ã 

ocorrência de baixos teores de alumínio trocãvel (0,0 a 1,3). 

Nos perfis estudados, a soma de bases trocaveis varia 
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TABELA 5 - pH em H20 e KC1, A pH, carbono orgânico, matéria 
orgânica, fõsforo assimilãvel e Ki dos Perfis 1, 

2 	e 3. 

Hori- 
zonte 

Profun- 
didade 
(cm) 

pH 
L\ pH 

C 

(7.) 

M.O. 

(%) 

P 

PPm 

(') 
Ki 

H20 KC1 

Perfil 1 

Al  0-14 5,5 5,1 	-0,4 2,64 4,54 1 2,4 

A3  14-32 5,7 5,1 	-0,6 0,81 1,39 1 2,2 

B21  32-90 5,4 4,9 	-0,5 0,71 1,22 1 1,8 

B22  90-140 5,0 4,4 	-0,6 0,31 0,53 Tr 1,7 

B23  140-200 4,9 4,4 	-0,5 0,26 0,44 Tr 1,8 

B3  200-220 4,9 4,4 	-0,5 0,24 0,41 2 1,8 

Perfil 2 

Al  0-16 5,2 4,6 	-0,6 1,79 3,08 1 2,4 

A3  16-29 4,9 4,3 	-0,6 1,01 1,74 1 2,0 

B11  29-49 4,8 4,2 	-0,6 0,52 0,89 Tr 1,9 

B12  49-88 5,0 4,3 	-0,7 0,43 0,74 Tr 1,9 

B21  88-124 4,8 4,3 	-0,5 0,40 0,69 Tr 1,9 

B22  124-180 4,7 4,3 	-0,4 0,33 0,57 Tr 1,8 

Perfil 3 

Al  0-14 5,3 4,0 	-1,3 1,53 2,63 4 2,88 

11B1  14-28 4,8 3,9 	-0,9 1,95 3,35 1 1,41 

IIB21  28-54 4,5 3,9 	-0,6 1,07 1,84 1 1,49 

IIB22  54-99 4,5 4,0 	-0,5 0,79 1,36 Tr 1,68 

IIB23  99-160 4,5 4,0 	-0,5 0,77 1,32 Tr 1,40 

(T) 	Ki SiO2 x 1.7 A1203 



TABELA 6 - Complexo sortivo, CTC e saturaçãó de bases dos 	Perfis 	1, 2 e 	3. 

mE / 100g 	de 	solo CTC V 
Hori- Profun- 

zonte didade 	++ 	' ++ + 	+ 	+++ 	+ 100g de argila 
Ca 	Mg K 	Na 	Al 	H  S 	CTC 

(cm) c/c 	s/c (%) 

Perfil 	1 

A 0-14 	4,1 	1,1 0,21 	0,06 	0,0 	4,1 5,47 	9,57 24,8 	4,4 57,1 
A1  14-32 	2,3 	0,3 0,05 	0,03 	0,0 	2,5 2,68 	5,18 12,1 	6,5 51,7 

B
3 
Zl B 

32-90 	1,6 	0,2 
90-140 	0,2 	0,2 

	

0,02 	0,03 	0,1 	2,4 

	

0,03 	0,02 	0,2 	3,1 

	

1,85 	4,35 

	

0,45 	3,65 

	

6,9 	3,6 

	

5,0 	3,8 
42,5 
12,3 

B23 
B3  

140-200 	0,1 	0,2 
200-220 	0,1 	0,2 

	

0,02 	0,03 	0,3 	2,2 

	

0,22 	0,58 	0,5 	2,0 

	

0,35 	2,55 

	

1,10 	3,60 

	

4,6 	3,2 

	

6,8 	5,5 
12,3 
30,5 

Perfil 	2 

Al  0-16 	2,6 	0,1 0,11 	0,05 	0,1 	4,8 2,86 	7,76 30,9 	9,6 36,8 
A  16-29 	0,6 	0,2 0,05 	0,03 	0,4 	3,7 0,88 	4,98 13,3 	5,3 17,6 
B3  
11  B 

29-49 	0,5 	0,3 
49-88 	0,4 	0,3 

	

0,01 	0,03 	0,5 	2,8 

	

0,04 	0,37 	0,4 	2,9 

	

0,84 	4,14 

	

1,11 	4,41 

	

7,5 	4,7 

	

7,2 	5,1 
20,3 
25,2 

B12  88-124 	0,2 	0,2 0,04 	0,41 	0,6 	2,7 0,85 	4,15 6,1 	4,4 20,5 
B22 124-180 	0,1 	0,2 0,01 	0,03 	0,7 	1,8 0,34 	2,84 4,5 	2,9 12,0 

Perfil 	3 

A 0-14 	3,2 	2,4 0,29 	0,05 	0,0 	3,3 5,94 	9,24 51,0 	25,8 64,2 
IIB

1  14-28 	1,1 	0,8 0,09 	0,04 	0,9 	5,9 2.03 	8,83 14,6 	5,0 23,0 
IIB 28-54 	0,4 	0,2 0,09 	0,04 	1,2 	4,7 0,73 	6,63 10,4 	5,4 11,0 
IIB22  IIB23  

54-99 	0,3 	0,1 
99-160 	0,1 	0,0 

	

0,07 	0,03 	1,2 	4,8 

	

0,04 	0,03 	1,3 	4,7 

	

0,50 	6,50 

	

0,17 	5,17 

	

10,3 	6,6 

	

9,8 	6,2 
7,7 
2,8 

c/c - com carbono 	e 	sic -- sem carbono. 
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de 2,68 a 5,94 nos horizontes superficiais, diminuindo com 	a 

profundidade. Possuem teores de calcio e magnésio, variando de 

4,1 a 0,1 mE/100g de solo e 2,4 a 0,1 mEJl00g de solo, respec-

tivamente, sendo os valores mais elevados nos horizontes super 

ficiais. 0 potassio é baixo, com teores menores que 0,05mF/100g 

de solo, com exceçao dos 15cm superficiais, cujos valores se si 

tuam entre 0,11 a 0,29 mE/100g de solo. Os s6dio apresenta va-

lores inferiores a 0,06, mE/1OOg de solo, a exceção dos subho-

rizontes B12  e B21  do perfil 2, onde estes valores estão em tor 

no de 0,4 mE/100g de solo. 0 alumínio trovavel apresenta valo 

res de 0,1 a 0,7 mE/100g de solo e apenas nos horizontes IIB
21,  

IIB22  e IIB23do perfil 3, alcançam valores de 1,2 a1,3 mE/100g 

de solo. A capacidade de troca de cations em todos os horizon-

tes dos perfis estudados, varia de 2,55 a 9,57 mE/b00g de solo, 

sendo os valores maiores nos horizontes superficiais, os quais 

de maneira geral decrescem com a profundidade. Os baixos teo- 

res de bases trocaveis destes perfis se deve às condições 	de 

alta pluviosidade, provocando intensa perda de bases, aliada ã 

probreza mineralõgica do material de origem e ao seu grau 	de 

intemperismo. 

A saturaçao de bases (%V) nos horizontes superficiais, 

do perfil 1, é superior a 50% (57,1%), com predominancia do ion 

cãlcio (4,1 mE/100g de solo), identificando-os como 	epipédon 

N6lico. No perfil 2 a saturaçáo de bases é inferior a 50% (36,8%) 

justificando, desta maneira, a.denominaçao de epipédon Úmbrico. 

No perfil 3, a saturaçao de bases excede a 50%, porém possui ou 

tras características que lhes conferiram a classificação deepi 

pédon Úmbrico. 

A atividade da argila (CTC para 100g de argila), calcu 

lada no horizonte B dos perfis estudados, é baixa. Ambos valo-

res da CTC calculados com matéria organica e com correção refe 

rente ao carbono, são baixos, inferiores a 10 mEJlOOg de argi-

la, demonstrando, com isto, que o complexo coloidal é constitu 

Ido por argilas de baixa atividade (BRASIL, 1980). 

UFC
Caixa de texto
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5.4 --Matéria orgânica 

Nos trés perfis estudados o carbono e consequentemente 

a matéria orgânica, apresentam, nos primeiros 15cm, valores de 

1,53 a 2,64 e 2,63 a 4,54%, respectivamente, diminuindo empro 

fundidade. 

Estes valores relativamente altos na superfície se de-

vemas condições de vegetação de floresta existente na água, on 

de a queda das folhas e galhos e raizes mortas promove um enri 

quecimento em matéria orgânica na superfície dos solos (THOMP-

SON, 1957). 

Em estudos realizados em Ghana por GREENLAND e KOWAL, 

citado por SANCHEZ (1973), foi constatado que a camada superfi 

cial de 30cm de um latossolo com cobertura florestal, 	contém 

2,6 vezes mais nitrogênio, calcio e magnésio trocavel que abio 

massa e que 75% do potassio da biomassa é potãssio trocavel,en 

quanto que 9% do f6sforo da biomassa é fôsforo disponível. Es-

tes nutrientes são transferidos para o solo através da carda e 

decomposiçao das folhas, galhos e da decomposição de rarzesmor 

tas. A taxa de transferência de elementos nutritivos da vegeta 

çao para o solo, atinge valores em Kg/ha/ano, da ordem de 256 

de nitrogênio, 11,3 de f6sforo, 83 de potãssio, 303 de cálcio 

e 57 de magnésio (NYE, 1961). 

Na FIGURA 3, a CTC potencial é comparada com o teor de 

carbono orgânico, usando-se dados dos três perfis estudados.Ve 

rifica-se uni aumento de cerca de 3 m iE da CTC para cada 1% 	de 

carbono, fato igualmente observado por RAMOS & VELLOSO e SOM-

BROEK citado por RAMOS & VELLOSO (1977), em Latossolos da Ama-

zonia e KIEHL (1979), em Latossolos de Sao Paulo. 

Nos horizontes subsuperficiais dos perfis 1 e 2, os teo 

res de carbono sao reduzidos (menor que 0,40%) e a CTC é sem-

pre baixa, embora o teor de argila seja alto (52,9 a 72,2%). Is 

to significa que praticamente a maior parte do valor da CTC se 

deve a mataria orgânica destes solos. No perfil 3, onde o de-
créscimo da matéria orgânica nao é brusco, os valores da CTC 
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se mantem mais ou menos constante. 

Nos latossolos estudados, devido ã sua pobreza química 

e mineral6gica, a matéria organica passa a ter um papel prepon 

derante na nutrição das plantas e se constitui na única fonte 

fornecedora de elementos nutritivos. Assim, o uso destes so-

los esta condicionado na manutenção de um nível razoável de ma 

teria orgânica, a fim de não provocar a perda da fertilidade 

destes solos. 

5.5 — Características mineralõgicas da fração argila  

Em todos os horizontes estudados nos difratogramas , 

evidencia-se a dominância de argilo-minerais do grupo da cauli 

ni ta, identificados pelos espaçamentos de 7,2 e 3,55 Á nas ar- 

gilas saturadas com K+  e Mg++  à 25°C e aquecidas ã 350°C. Es- 

tes picos são eliminados quando as amostras sao aquecidas 	à 

550°C (FIGURAS 4 e 5). 

A gibbsita foi identificada pelo espaçamento em 4,858 

em todos os tratamentos, porém havendo um colapso total quando 

submetida à 350°C (FIGURA 5). 

A mica apresenta-se com um pico de 10 Á, permanecendo 

inalterada em todos os tratamentos (FIGURA 4). 

A mica foi identificada apenas no Al  do perfil 3, evi- 

denciando, assim, um horizonte mais jovem em relaçao aos 	de- 

mais, fato este confirmado pelo alto valor da relação silte:ar 

gila (1,35) neste horizonte (OLIVEIRA, 1977). 

A gibbsita foi identificada nos subhorizontes 	IIB1, 

IIB21, IIB22  e IIBZ3do perfila, onde a xelação -molecular Si02  : A1203  

(Ki), apresenta valores mais baixos que os demais perfis, indi 

cando, assim, dessilicatizaçao com conseq{íente liberaçao de hi 

drõxidos de alumínio. 

A caulinita foi identificada em todos os horizontes dos 

perfis estudados. Este argilo mineral é formado por laminas de 

tetraedros de silica e octaedros de alumina. A camada assim for 
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mada possui uma espessura de 7,15 Á - 2,1 Á para a lâmina de 

tetraedro e 5,05 2. para a lamina de octaedro (GRIM, 1968). 

A baixa atividade de argila, determinada por via quimi 

ca, esta relacionada com os resultados obtidosnadifratometria 

de raio X das argilas dos solos estudados. Apresentam uma ati-

vidade de argila entre 2,9 e 6,6 mE/100g de argila (TABELA 6), 

coerente com a presença dominante do grupo da caulinita, em to 

dos os horizontes estudados. 

5.6 — Pedoganese  

Atravãs dos dados analiticos pode-se observar que o pro 

cesso de perdas e o mais importante na formaçao destes solos. 

Em primeiro lugar, destaca-se o processo de alteraçáo da rocha, 

o qual resulta na formação do material originario. Sobre este, 

outros processos vão agir — adiçao, transformação e transpor-

tes, influenciados pelos fatores de pedogênese — rocha, clima, 

relevo, organismos e tempo, os quais se superpoem, modificando 

o material originario, resultando os horizontes diferenciados, 

onde nao mais se percebe a estrutura da rocha matriz. 

A alteração química destes solos se processa principal 

mente através da hidrõlise, onde a aço dos ions H+, provenien 

tes da agua e dos atidos orgânicos, sobre os silicatos, deslo-

ca os cations alcalinos e quebra a estrutura Si-0-A1, com en-

fraquecimento da rede cristalina. Nas condiçoes de altas preci 

pitações e temperaturas elevadas presentes, aliada â boa drena 

gem do perfil, favorecem a eliminação das bases e sílica, dan- 

do como resultado, solos atidos, com possibilidade apenas 	de 

formação de argilo minerais do grupo 1:1, devido à pobreza em 

bases e sílica e conseqüente acumulo de hidróxidos de alumínio 

e ferro. 

A perda de bases esta comprovada nao s6 pelos resulta-

dos analiticos de bases totais, como também, pela presença do-

minante do argilo-mineral do grupo caulinitico e hidr6xidos de 
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alumínio (gibbsita), nos difratogramas de raio-X das 	argilas 

dos solos estudados. 

A mica no Al  do perfil 3, sugere a presença de um hori 

zonte mais jovem em relação aos demais, fato este comprovadope 

lo valo alto da relação silte:argila e também pelo Ki alto e 

teores relativamente altos de potassio, os quais possibilitam 

a formação do mineral mica. 

0 material formador deste horizonte A, 	possivelmente 

foi transportado de áreas visinhas acima deste perfil, onde se 

constatou a presença de afloramentos rochosos. Este material 

transportado, sedimentado e após exposto aos processos pedoge-

n-eticos, nao atingiu ainda o estagio de intemperismo dos demais 

horizontes subsuperficiais, evidenciando assim a heterogeneida 

de do material originario, formador deste solo. 

5.7 — Classificação dos solos  

Tomando-se como base as características morfolõgicas , 

ffsícas, químicas e mineral6gicas dos perfis de solos estuda-

dos, pode-se classifica-los segundo E.U.A. (1975) e ao Sistema 

Brasileiro de Classificação (BRASIL,1980). 

A pequena diferenciação de horizontes, acentuada fria-

bilidade, estrutura maciça ou blocos fracos, baixa capacidade 

de troca de cations, baixa retenção de cations, inexistência de 

minerais primários na massa do solo e a mineralogia da fraçao 

argila com predominancia de caulinita e gibbsita, permitem i-

dentificar nos três perfis, a presença de horizonte diagnosti-

co de subsuperffcie "6xico". 

Os horizontes diagnósticos superficiais, correspondem 

aos epipédons mõlíco para o perfil 1 e umbrico para os perfis 

2 e 3. 

Uma vez identificados os epipédons e horizonte diag-

nostico subsuperficial foi possível correlacionar estes solos com 

a ordem Oxisol. As características pedoclimaticas dos regimes de 
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umidade e térmico (údico e isohipertêrmico), permitiram identi 

ficar as subordens Orthox para os perfis 1 e 2 e para o perfil 

3, Humox e nao Umbriorthox como anteriormente classificado (SIL 

VA, CARVALHO FILHO e MELO, 1971). 

As variaçoes morfol6gicas, químicas (retençao de ca-

tions e saturação de bases) e mineralógicas (caulinitae_gibbsi 

ta), enquadram os perfis 1 e 2 no Grande Grupo Haplorthox e o 

perfil 3 no Grande Grupo Haplohumox. 

Ao nível de Sub Grupo o perfil 2 pode ser definido co-

mo modals e por isso classificado como Typic Haplorthox e osper 

fis 1 e 3, por possuirem epipédon mólico e regime de umidade 

údico, respectivamente, foram classificados como Mõlic Haplor-

thox (Perfil 1) e tdic Haplohumox (Perfil 3). 

Ao nível de família, considerando-se textura, mineralo 

gia e regime térmico, os solos foram identificados como MÓlic 

Haplorthox, argiloso caulinitico, isohipertérmico (Perfil 1), 

Typic Haplorthox, argiloso caulinitico, isohipertêrmico (Per-

fil 2) e Udic Haplohumox, argiloso caulinitico/gibbsico, isohi 

pertérmico (Perfil 3). 

No Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (BRA- 

SIL, 1980), levando-se em consideração o tipo de horizonte A, 

textura do B, vegetação e relevo, permitiram enquadrar os so- 

los como Latossolo Vermelho Amarelho A chernozmico 	textura 

muito argilosa fase floresta perenif6lia e relevo 	montanhoso 

(Perfil 1), Latossolo Vermelho Amarelo A proeminente 	textura 

muito argilosa fase floresta perenif6lia e relevo suave ondu-

lado (Perfil 2) e Latossolo Vermelho Amarelo A proeminente tex 

tura argilosa fase floresta perenif6lia e relevo montanhoso 

(Perfil 3) . 



6 — CONCLUSÕES  

A interpretação e discussao dos resultados obtidos per-

mitem as seguintes conclusoes: 

a - a alteraçao química e a posterior remoção dos sais solúveis 

de cãlcio, magnésio, s6dio e potassío e da sílica, se consti-

tuem nos processos mais importantes na formaçao destes solos; 

b - os solos estudados estao nos últimos estagios de intemperi 

zaçao_- estagio 10 e 11 de JACKSON, assim evidenciados pela pre 

dominância do grupo da caulinita e gibbsita na mineralogia das 

argilas; 

c - estes solos nao possuem reserva mineralõgica e sao pobres 

quimicamente, concordando com a baixa retenção e capacidade de 

troca de cations da caulinita; 

d - pela identificaçao dos horizontes diagnôsticos superfici-

ais e subsuperficiais complementados pelas características pe-

doclimaticas, estes solos foram enquadrados a nível de família 

segundo a Soil Taxonomy (E.U.A., 1975) como MOlic Haplorthox , 

argiloso caulinitico, isohipertërmico (Perfil 1), Typic Haplor 

thox, argiloso caulinitico, isohipertãrmico (Perfil 2) e Údic 

Haplohumox, argiloso caulinítico/gibbsico, isohipertêrmico (Per 

fil 3), os quais correspondem ao Sistema Brasileira de Classi-

ficação (BRASIL, 1980) a Latossolo Vermelho Amarelo A chernozê 

mico textura muito argilosa fase floresta perenif6lia e relevo 

montanhoso (Perfil 1), Latossolo Vermelho Amarelo A proeminen-

te textura muito argilosa fase floresta perenifólia e relevo sua 

ve ondulado (Perfil 2) e Latossolo Vermelho Amarelo Aproeminen 

te textura argilosa fase floresta perenif6lia e relevo monta- 

nhoso (Perfil 3); e 

e - o manejo para a utilizaçao destes solos deve manter uma co 

bertura vegetal, a fim de conservar um nível relativamente alto 

de mataria orgânica, principal 	fonte de nutrientes destes 

solos. 
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7 — ABSTRACT  

The cocoa region of Bahia ( Southeastern part of the 

state), has a land area of 91-.819Km2. Roughly 54% of this area 

is occupied by latosols forming four Great Groups. Two of the-

se, Haplorthox variation Tableland, Haplorthox variation Crys-

talline and Umbriorthox are placed in humid climate zones, sui 

table for the cocoa tree growing, thus being a potencial area 

for the expansion of the above mentioned crop. 

So three significant profiles representative of these 

units were studied in order to offer some information concer-

ning aspects such as morphological, physical, chemical and mi-

reralogical. 

The analitical results gathered conveyed the idea that 

these soils are fairly well developed, owning to the fact that 

there is a dominance from clay minerals of the Kaolinite group. 

This fact has been proved through analysis, where the value of 

the cations exchange capacity (CEC) is always low, below 	10 

mE/100g of soil. 

They have massive structure, friable consistency, are 

well-drained and deep. 

Chemically speaking they are poor soils, presenting low 

quantities of Ca 	Mg 	and K
+
. The basis saturation (%V) is 

low, most of times below 50%, but for horizon A where its pro-

portion stays around 50%. 

The cations exchange capacity was related to the con-

tent of organic matter, there occurring an increase of about 3 

mE in the CEC for each 1% of carbon, showing the remarkable in 

fluence of organic matter on the fertility of this soils. 

Due to the fact of the strong mineralization to which 

the organic matter is subjected to in these soils, it was sug-

gested to employ a management that may keep a satisfactory le-

vel of organic matter in the soil. 
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The there soil profiles were classified according to 

the Brazilian Classification System (BRASIL, 1980) and Soil Ta 

xonomy (E.U.A., 1975), as follow: Latossolo Vermelho Amarelo A 

chernozêmico textura muito argilosa fase floresta perenifólia 

e relevo montanhoso or Molic Haplorthox, clayey kaolinitc,iso 

hyperthermic (Profil 1), Latossolo Vermelho :Amarelho A proemi 

nente textura muito argilosa fase floresta perenifólia e rele-

vo suave ondulado or Typic Haplorthox, clayey kaolinitic, iso-

hyperthermic (Profil 2) and Latossolo Vermelho Amarelo A proe-

minente textura argilosa fase floresta perenif6lia e relevo mon 

tanhoso or Udic Haplohumox, clayey kaolinitic/gibbsic, isohy- 

perthermic (Profil 3). 
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ANEXO A 

DIFRATOGRAMAS DA FRAÇÃO ARGILA (2/!) DOS HORIZONTES 

DOS PERFIS 1, 2 e 3. 
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C = Caulinita 
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D fratogramas da -Fraçáo argila CL 2A 1 do horizonte B23 do perfil 1. 

C = Caulinita 



A 

C 

~t~w~.frJ~}:J•i'/~,:Y

~ 
}

1y+~
(

~~ 
7 }+✓~y~~i(•y~ 

/✓15~~^ Y+mw 1~^te' 

~ 	■ 

i~~%wn'ti I~vÌA 

Yp - 23' C 

6LICOLADA 

K - 23. C 

IK 330' C { 

3, 33 T 2 

Di.-fratogramas da fração argila C4:2/01 do horizonte R
3 

do pei•fij 1, 

C = Caulinita 



!~u✓ Iw 

~,~,~r

~~`vl*' 

~I 	

M~t~`y}J(`~rWti!"~5w •" 

114, N ,vorrAM'AvYMM'1+NA/ 

I v 	 J 	by-2s' C 

~~ ~~~" 	cLI COLA Oa 

K - 23. C 

K- SSO. 0 

3,55 
	

7.2  

Difratogramas da fraçáo argila Le.. 2/) do horizonte Ai do perfil 2, 

C = Caulinita 
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Dïfratogramas da fração argila C42/0-1 do horizonte 612 do perfil 2. 

C = Caulinita 
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D fratogramas. da -Praçáo argila L< 2 r1 do horizonte a22 do perfil 2,, 

C = Caulinita 
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